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Resumo

O aumento do uso de tecnologias digitais por crianças tem gerado preocupações em diferentes setores 
da sociedade. Estudos sugerem que a mediação dos pais pode mitigar efeitos negativos, sendo crucial 
prepará-los para esse papel. O objetivo deste estudo foi identifi car características e efeitos de intervenções 
direcionadas aos pais de crianças pré-escolares para promover a mediação de tecnologias digitais. Foi 
realizada uma revisão integrativa de literatura a partir de artigos empíricos extraídos das bases SciELO, 
Web of Science, Scopus, PubMed e PsycINFO sobre intervenções direcionadas a pais de crianças de 
0-6 anos. Dos 506 estudos encontrados, 10 foram analisados. As estratégias foram classifi cadas em duas 
categorias: “Estratégias utilizadas pelos pesquisadores” (e.g., fornecer materiais de apoio, instrução 
expositiva, apoio/aconselhamento, atividade em grupo) e “Estratégias de mediação ensinadas aos 
pais”: (e.g., estabelecer regras para diminuição do tempo de telas, incluir atividades alternativas, leitura 
compartilhada, proibir refeições em frente à TV, retirar eletrônicos do quarto dos fi lhos). Com base 
nesses resultados, concluiu-se que as estratégias ensinadas aos pais visam majoritariamente à redução do 
tempo de uso de telas e que os pesquisadores tendem a usar diferentes estratégias de forma combinada.

Palavras-chave: Mediação da aprendizagem, pré-escolares, papel dos pais, tecnologia, revisão de 
literatura.
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Interventions on Technology Mediation Strategies 
for Parents of Preschool Children: 

Integrative Literature Review

Abstract

The increased use of digital technologies by children has raised concerns in diff erent sectors of society. 
Studies suggest that parental mediation can mitigate negative eff ects, making it crucial to prepare parents 
for this role. The aim of this study was to identify the characteristics and eff ects of interventions targeted 
at parents of preschool children to promote digital technology mediation. An integrative literature 
review was conducted using empirical articles extracted from the SciELO, Web of Science, Scopus, 
PubMed and PsycINFO databases on interventions with parents of children aged 0-6 years. Of the 506 
studies found, 10 were analyzed. The strategies were classifi ed into two categories: “Strategies used 
by researchers” (e.g., providing support materials, expository instruction, support/counseling, group 
activity) and “Mediation strategies taught to parents” (e.g., setting rules to reduce screen time, including 
alternative activities, shared reading, prohibiting meals in front of the TV, removing electronics from 
children’s bedrooms). Based on these results, it was possible to conclude that the strategies taught to 
parents mainly aim at reducing screen time and that the strategies used by researchers tend to be applied 
in a combined manner.

Keywords: Learning mediation, preschoolers, parental role, technology, literature review.

Intervenciones sobre Estrategias de Mediación de Tecnología 
para Padres de Niños en Edad Preescolar: 

Revisión Integrativa de la Literatura

Resumen

El aumento del uso de tecnologías digitales por parte de los niños ha generado preocupaciones en 
diferentes sectores de la sociedad. Los estudios sugieren que la mediación de los padres puede mitigar 
los efectos negativos, lo que hace crucial prepararlos para este rol. El objetivo de este estudio fue 
identifi car las características y efectos de las intervenciones dirigidas a los padres de niños en edad 
preescolar para promover la mediación de las tecnologías digitales. Se realizó una revisión integrativa 
de la literatura utilizando artículos empíricos extraídos de las bases de datos SciELO, Web of Science, 
Scopus, PubMed y PsycINFO sobre intervenciones dirigidas a padres de niños de 0 a 6 años. De los 506 
estudios encontrados, 10 fueron analizados. Las estrategias se clasifi caron en dos categorías: “Estrategias 
utilizadas por los investigadores” (e.g., proveer materiales de apoyo, instrucción expositiva, apoyo/
consejería, actividad en grupo) y “Estrategias de mediación enseñadas a los padres” (e.g., establecer 
reglas para reducir el tiempo frente a pantallas, incluir actividades alternativas, lectura compartida, 
prohibir comidas frente a la TV, retirar los electrónicos de las habitaciones de los niños). Basándose en 
estos resultados, fue posible concluir que las estrategias enseñadas a los padres tienen como objetivo 
principal reducir el tiempo de uso de pantallas y que las estrategias utilizadas por los investigadores 
tienden a aplicarse de manera combinada.

Palabras-clave: Mediación del aprendizaje, preescolares, rol de los padres, tecnología, revisión de 
literatura.
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 Desde a popularização da televisão, a expo-
sição de crianças a mídias eletrônicas e digitais 
tem sido alvo de preocupação das organizações 
ligadas à Pediatria, Psicologia e à saúde ao redor 
do mundo (Courage & Frizzel, 2020). Ao longo 
da última década, o avanço tecnológico e a nova 
variedade de dispositivos aos quais as crianças 
têm acesso, contribuíram para aumentar ainda 
mais essa preocupação (Domingues-Montanari, 
2017; Duch et al., 2013; Schmidt et al., 2012). 
Anos de pesquisa resultaram em extensa literatura 
que tem explorado as possíveis implicações de 
tal acesso precoce. Dentre essas implicações, 
pode-se citar consequências para a saúde e o 
desenvolvimento físico (e.g., Porter et al., 2022; 
Schmid et al., 2021), cognitivo (e.g., Corkin et al., 
2021), socioemocional (e.g., Kruuse & Kalmus, 
2017; Ofl u et al., 2021; Şenol et al., 2024) e 
acadêmico (e.g., Gath et al., 2025; Strouse et 
al., 2013). Entretanto, a ocorrência da pandemia 
da Covid-19 tornou-se um novo agravante, 
deixando as crianças ainda mais expostas. Tal 
fato pôde ser observado em pesquisas realizadas 
em diferentes partes do mundo (McArthur et 
al., 2021; Pedrotti et al., 2022; Pombo et al., 
2021; Sundqvist & Heimann., 2021). No Brasil, 
indicadores publicados em 2025 pelo Centro 
Regional de Estudos para o Desenvolvimento 
da Sociedade da Informação (Cetic.br) mostram 
que entre 2019 e 2021 houve um aumento de 
7% na posse de aparelhos celulares por crianças 
de 3-5 anos de idade. O mesmo estudo aponta 
para um aumento de 35% no uso de internet por 
crianças de 0-2 anos e de 45% para crianças de 
3-5 anos. 

Um dos muitos motivos pelos quais o pe-
ríodo pré-escolar (0-6 anos de idade) é um mo-
mento particularmente relevante do desenvolvi-
mento infantil é o fato de que esse é um período 
crucial para o desenvolvimento da linguagem 
(Sargiani & Maluf, 2018). A linguagem é uma 
das habilidades mais importantes a serem desen-
volvidas durante a infância, uma vez que está 
relacionada ao desenvolvimento de uma série 
de outros repertórios relevantes em longo prazo 
(Farrant & Zubrick, 2013). Dentre eles, estão in-

clusas as habilidades de leitura necessárias para 
a vida acadêmica e para aprendizagem em geral 
(Mascheretti et al., 2024; Volodina et al., 2024) 
e o desenvolvimento socioemocional (Huang et 
al., 2024; Tsomokos & Raviv, 2025).

Ao longo dos anos, foi levantada a possi-
bilidade de que programas “educativos” como, 
por exemplo, “Vila Sésamo”, poderiam contri-
buir de forma positiva para o desenvolvimento 
da linguagem (ver Fisch et al., 1999). Entretanto, 
as evidências atuais deixam claro que, de fato, 
a exposição excessiva a telas durante o período 
pré-escolar não apenas está relacionada a atrasos 
no desenvolvimento desse repertório, mas tam-
bém a difi culdades de interação social e regula-
ção emocional (Gath et al., 2025; Madigan et al., 
2020; Ribner et al., 2020; Sundqvist et al., 2023; 
Supanitayanon et al., 2020, van den Heuvel et 
al., 2019).

Considerando os variados riscos associados 
à exposição de crianças pré-escolares a telas, a 
American Academy of Pediatrics, em mais de 
uma ocasião (AAP, 1999; AAP & Council on 
Communications and Media, 2016), estabeleceu 
que crianças com menos de 2 anos não deveriam 
ser expostas a telas e que crianças até os 6 anos 
deveriam ter acesso limitado a 1 ou 2 horas por 
dia, buscando, assim, garantir que elas pudessem 
dedicar tempo a outras atividades importantes 
para seu desenvolvimento. A World Health 
Organization (WHO, 2019), também afi rma 
que até os 12 meses de idade não deve haver 
exposição nenhuma a telas, enquanto as crianças 
de até 5 anos não devem passar mais que 60 
minutos fazendo uso de dispositivos eletrônicos 
ou digitais. Tais recomendações partem do 
princípio de que a exposição excessiva a telas 
ocorre em detrimento do tempo dedicado a 
atividades essenciais para um desenvolvimento 
saudável, como brincar, interagir socialmente (e 
com os pais) e ler e ouvir livros/histórias (Alroqi 
et al., 2023; Courage, 2017; Courage & Frizell, 
2020; Dore et al., 2020).

A interação verbal entre os pais e as crian-
ças têm importância fundamental para a apren-
dizagem e desenvolvimento do repertório ver-
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bal (Mendelsohn et al., 2010) e uma diminuição 
nessa interação pode ser acompanhada de dé-
fi cits importantes em tal repertório. Por sua 
vez, tais défi cits podem ter sérias consequên-
cias psicossociais, acadêmicas e psiquiátricas 
(Beitchman et al., 2008; Colmar, 2014; Farrant 
& Zubrick, 2013). Nesse sentido, o aumento 
expressivo da exposição de crianças pré-es-
colares a telas tem resultado em interações fa-
miliares reduzidas, menor responsividade dos 
pais, menor comunicação não verbal e menos 
atenção às crianças. Nas crianças, foi possível 
observar, também, atrasos no desenvolvimento 
cognitivo, emocional e da linguagem (Azevedo 
et al., 2022; Brushe et al., 2024; Mustonen et 
al., 2022).

A despeito dos riscos e recomendações, 
pesquisas recentes deixam claro que as crian-
ças nessa faixa etária estão expostas ao uso de 
tais aparelhos por tempo prolongado e, frequen-
temente, com pouco monitoramento por parte 
dos pais. (Azevedo et al., 2022; Radesky et al., 
2020). O estudo de base populacional realiza-
do por Leão et al. (2025) no sul do Brasil, por 
exemplo, mostra que aos 2 anos, o tempo mé-
dio de telas das crianças era 2,5 horas por dia, 
tempo este que aumentou para 5,7 horas por dia 
entre os 6 e 7 anos. Dado que a quantidade de 
exposição infantil às mídias digitais tem cresci-
do e, possivelmente, evoluído em conjunto com 
os avanços tecnológicos, esse cenário pode se 
tornar um problema de saúde pública para o 
qual se deve começar a sistematizar maneiras 
de reduzir possíveis danos (Troseth et al., 2016). 

Vários estudos demonstraram que a presen-
ça de um adulto assistindo a um conteúdo digi- 
tal em conjunto com a criança pode desempe-
nhar um papel protetivo para o desenvolvimento 
da linguagem (Çelen Yoldas & Özmert, 2021; 
Myers et al., 2018; Xie et al., 2024). Um dos 
possíveis motivos é que o suporte dos pais para 
a aprendizagem através das telas pode propor-
cionar uma oportunidade de atenção comparti-
lhada (Dore et al., 2020) ao direcionar a atenção 
da criança para algo específi co por meio de pis-
tas verbais e visuais (Farrant & Zubrick, 2013). 

Existem evidências de que crianças demonstram 
maior engajamento, prestam mais atenção, com-
preendem melhor um conteúdo e aprendem mais 
palavras novas quando os pais estão presentes 
e são ensinados a intencionalmente utilizarem 
atenção compartilhada ao assistirem a um vídeo 
educativo (Strouse et al., 2018). Analogamente, 
também há evidências de que assistir a um con-
teúdo, mesmo que educativo, sem a interação 
com um adulto, é insufi ciente para a aprendiza-
gem de vocabulário (Ribner et al., 2020; Xie et 
al., 2024). Tais achados sugerem que, para crian-
ças, a aprendizagem a partir da exposição a telas 
pode ser mais efetiva quando mediada por um 
adulto.

Entretanto, é possível que o mesmo pro-
cesso que garante que as crianças prestem mais 
atenção ao conteúdo e aprendam mais na pre-
sença dos pais, faça com que conteúdos inade-
quados sejam endossados pela presença de um 
adulto responsável, nos casos em que este não 
discuta o conteúdo com a criança (Leeuw et al., 
2014). Por isso, é importante destacar a relevân-
cia de estratégias específi cas serem utilizadas 
pelos adultos no monitoramento e compartilha-
mento de telas com as crianças. 

Alguns tipos específi cos de mediação rea-
lizados pelos pais foram descritos ao longo da 
última década. Livingstone et al. (2015), por 
exemplo, identifi ca cinco tipos de mediação de 
tecnologia entre as famílias. A “mediação ativa” 
é aquela na qual os pais assistem ao conteúdo ao 
qual a criança está sendo exposta e participam 
das atividades realizadas por ela. Na “mediação 
de segurança”, os pais orientam as crianças so-
bre os possíveis riscos envolvidos na utilização 
de tecnologia. A “mediação restritiva” é aquela 
em que os adultos defi nem regras com relação 
ao conteúdo e/ou tempo de acesso aos disposi-
tivos ou restringem completamente esse acesso. 
Na “mediação técnica” os pais utilizam os meca-
nismos de controle do próprio dispositivo para 
restringir o acesso das crianças a determinados 
conteúdos e, fi nalmente, a “mediação de monito-
ramento” é aquela em que os pais monitoram o 
conteúdo acessado por meio do histórico do dis-
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positivo. Dentre esses estilos, a mediação ativa é 
a que favorece a interação dos pais com a criança 
e o conteúdo assistido para a aprendizagem e o 
desenvolvimento de linguagem. Entretanto, as 
recomendações das organizações de saúde pare-
cem priorizar um estilo de mediação restritiva, 
como sugerido pela AAP e Council on Commu-
nications and Media (2016) e pela Sociedade 
Brasileira de Pediatria (Eisenstein et al., 2019), 
que também estabelecem critérios para limitar o 
tempo de uso de tecnologia por crianças e priori-
zam outras atividades.

Tanto a mediação ativa quanto a mediação 
restritiva, possuem fundamentos importantes, 
especialmente quando se leva em considera-
ção achados recentes, como os de Madigan et 
al. (2020) e Xie et al. (2024). Os dois estudos 
demonstraram que enquanto uma quantidade 
maior de tempo de exposição a telas está asso-
ciada a piores habilidades de linguagem, a maior 
qualidade de uso (incluindo mediação dos pais), 
está associada a melhores habilidades de lingua-
gem, corroborando as evidências de que o tem-
po de exposição das crianças deve ser limitado e 
mediado em termos de conteúdo e participação 
dos adultos.

Com relação aos fatores que podem contri-
buir para um uso excessivo de telas por crianças 
pré-escolares, sabe-se, por exemplo, que sinto-
mas mais frequentes de transtornos mentais em 
mães estão positivamente correlacionados com a 
intenção das mães de oferecer mídias aos fi lhos 
(Pedrotti et al., 2022). Porém, para além disso, 
não se pode ignorar o fato de que pode ser difícil 
para os pais compreenderem de maneira sistema-
tizada quais estratégias específi cas eles deveriam 
aplicar e como fazê-lo. Esse fato fi ca evidente no 
estudo de Mallmann e Frizzo (2019), em que fo-
ram entrevistadas mães de crianças de até 2 anos 
a respeito de sua visão sobre o uso de tecnologia 
por seus fi lhos. Embora todas as participantes 
tenham confi rmado fazer uso de algum tipo de 
tecnologia e permitir o acesso das crianças, foi 
possível identifi car que as mães possuíam senti-
mentos ambivalentes em relação a esse fato. Por 
um lado, todas manifestaram algum tipo de pre-

ocupação ou medo em relação a possíveis con-
sequências negativas, cognitivas, sociais, físicas 
e até no que diz respeito à regulação emocional. 
Por outro, as participantes também descreveram 
sentir que é impossível viver no mundo atual 
sem esse recurso, ainda que tivessem planejado 
manejar esse acesso de outra forma. Dentre os 
motivos para isso, encontram-se não saber ou-
tra maneira de impedir a criança de “atrapalhar/
incomodar” as outras pessoas, mas também, não 
saber/não ter criatividade para distrair a criança 
de outra forma ou realizar outras atividades con-
juntas, demonstrando, assim, uma difi culdade 
em realizar o manejo desejado.

O acesso facilitado, não monitorado e in-
discriminado a telas, o conteúdo direcionado às 
crianças sendo vendido como educativo, mesmo 
com pouca ou nenhuma evidência sobre isso, e 
as repetidas recomendações das organizações 
científi cas e governamentais sobre o tempo de 
exposição a telas pelas crianças, demonstram 
que as informações e recomendações sobre esse 
cenário têm sido pouco efetivas. É preciso con-
siderar que intervenções direcionadas a preparar 
os pais para manejar de forma adequada essas 
novas ferramentas e a relação de seus fi lhos com 
elas, possam ser a chave para garantir um des-
dobramento saudável, principalmente no que diz 
respeito ao desenvolvimento da linguagem. 

Esta revisão integrativa parte das seguintes 
questões: O que têm em comum as intervenções 
com pais, realizadas até o momento, sobre a me-
diação de conteúdos digitais? Quais os conteú-
dos ensinados e as metodologias de ensino em-
pregadas para isso? O objetivo desta revisão foi 
identifi car características e efeitos de interven-
ções direcionadas aos pais de crianças pré-esco-
lares para promover a mediação de tecnologias 
digitais. Especifi camente, buscou-se identifi car: 

• As estratégias metodológicas utilizadas por 
pesquisadores para ensinar os pais a media-
rem o uso de telas de seus fi lhos pré-esco-
lares; 

• As estratégias de mediação de tecnologia 
ensinadas nestas intervenções. 
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Método

Considerando o objetivo do presente estu-
do, optou-se por realizar uma revisão integrativa 
de literatura, de acordo com a defi nição de Souza 
et al., (2010, pp. 103-104), de “determinar o co-
nhecimento atual sobre uma temática específi ca 
. . . de modo a identifi car, analisar e sintetizar 
resultados de estudos independentes sobre o 
mesmo assunto”. A fl exibilidade própria desse 
método permite caracterizar e descrever as inter-
venções encontradas independentemente de seu 
delineamento, contanto que cumpram os crité-
rios de inclusão. Dessa forma, torna-se possível 
compreender o fenômeno de forma mais ampla e 
completa, incluindo as possíveis lacunas. Tendo 
esse conhecimento sintetizado, torna-se possível 
o desenvolvimento futuro de políticas, protoco-
los e procedimentos dentro da temática em ques-
tão (Souza et al., 2010).

Bases de Dados
As bases de dados para consulta foram sele-

cionadas em função de sua abrangência, visando 
abarcar uma grande variedade de estudos de qua-
lidade, originados em diferentes locais do globo. 
Foram utilizadas as bases: Biblioteca Eletrônica 
Científi ca On-line (SciELO), Scopus, Web of 
Science (WoS), PUBMed e PsycINFO. Os ter-
mos utilizados na busca pelos artigos foram: 
“Co-viewing”, “Active mediation”, “Parents”, 
“Intervention” e “Preschool children”, sendo 
que as palavras “Co-viewing” e “Active me-
diation” não precisavam aparecer obrigatoria-
mente juntas no mesmo artigo. Visando simul-
taneamente ter acesso a um grande número de 
produções, sem correr o risco de marginalizar 
pesquisas realizadas no contexto nacional, op-
tou-se por selecionar artigos nos idiomas inglês, 
espanhol e português. Considerando o período 
de maior popularização dos dispositivos móveis, 
a data de publicação foi limitada a um intervalo 
de tempo entre 2010 e 2024. Foram ainda sele-
cionados artigos que apareciam nas sugestões de 
“semelhantes” nas cinco bases de dados.

Os critérios de inclusão foram: pesquisas 
exclusivamente empíricas; que descrevessem 

intervenções realizadas com pais de crianças 
pré-escolares; cujo foco da intervenção fosse a 
mediação do uso de telas; e que estivessem nos 
idiomas português, inglês ou espanhol. Foram 
excluídos artigos teóricos (incluindo revisões e 
meta-análises), pesquisas (mesmo experimen-
tais ou quase-experimentais) que não incluíssem 
uma intervenção, pesquisas com pais de crianças 
com mais de seis anos e pesquisas que descre-
vessem intervenções não direcionadas aos pais 
(e.g., aplicadas no ambiente escolar).

Procedimentos 
Inicialmente, foi realizada a extração dos 

artigos em todas as bases de dados selecionadas. 
Em cada base de dados, todos os artigos encon-
trados foram descritos em uma planilha criada 
no programa “Google Sheets” que incluía título, 
autores, ano de publicação e revista na qual fo-
ram publicados. Posteriormente, esses dados fo-
ram transferidos para uma nova planilha, na qual 
se utilizou o título dos artigos para realizar uma 
organização alfabética, que permitiu encontrar e 
excluir os artigos duplicados intra e inter-bases. 

Em seguida, iniciou-se a exclusão com base 
nos títulos que claramente não atendiam aos cri-
térios de inclusão ou atendiam aos critérios de 
exclusão (e.g., títulos que descrevessem revi-
sões, crianças maiores de seis anos ou interven-
ções com professores). Nesta etapa, a lista foi 
avaliada por um segundo juiz que pôde confi r-
mar a elegibilidade dos títulos selecionados com 
base nos critérios de inclusão/exclusão.

Após confi rmação da elegibilidade dos títu-
los selecionados, e ainda com base nos critérios 
defi nidos, foram lidos os resumos de todos os 
artigos potencialmente elegíveis para compor a 
amostra fi nal. Tal leitura resultou em uma últi-
ma lista contendo os artigos que seriam lidos na 
íntegra com o objetivo de confi rmar, ou não, sua 
inclusão na análise dos dados. 

Após defi nir a amostra fi nal, foi realizada 
uma síntese com as principais informações a 
respeito dos artigos selecionados (autores, ano 
de publicação, título, variáveis medidas, parti-
cipantes do estudo, delineamento metodológi-
co e resultados). Tendo como objetivo agrupar 
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e descrever duas diferentes categorias, no caso, 
as estratégias utilizadas pelos pesquisadores para 
ensinar aos pais como mediar tecnologia, e as 
estratégias de mediação ensinadas aos pais em 
cada uma das intervenções encontradas, foi rea-
lizada uma síntese contendo essas informações. 
A categoria “Estratégias utilizadas pelos pesqui-
sadores para ensinar os pais” descreve as ações e 
estratégias de ensino que foram utilizadas pelos 
pesquisadores para informar e/ou ensinar com-
portamentos específi cos aos pais participantes 
da intervenção. A categoria “Estratégias ensi-
nadas aos pais” descreve comportamentos que 
foram ensinados para os pais e que deveriam ser 
emitidos com o objetivo de mediar, de alguma 
forma, o uso de telas pelas crianças.

Análise de Dados 
Os dados e características metodológicas 

específi cas dos artigos encontrados foram des-
critos na Tabela 1. Também consta nessa descri-
ção a identifi cação do nível de evidência de cada 
estudo, segundo a escala de 1 a 6 recomendada 
por Souza et al. (2010). As evidências de maior 
peso estão em uma escala crescente, ou seja, 
com 1 representando a mais forte. O “nível 1” 
se refere às meta-análises de múltiplos estudos 
clínicos controlados e randomizados (excluídos 
da presente análise), o “nível 2” se refere aos 
estudos de delineamento experimental, o “nível 
3” aos estudos quase-experimentais, o “nível 4” 
aos estudos descritivos ou qualitativos, o “nível 
5” aos relatos de caso ou experiência e, por fi m, 
o “nível 6” se refere a evidências baseadas em 
opiniões de especialistas. Embora o presente es-
tudo não tenha como objetivo determinar a rele-
vância e a validade dos estudos encontrados, tal 
classifi cação foi feita para permitir uma ponde-
ração sobre as características e rigor dos estudos 
descritos, auxiliando na determinação de sua uti-
lidade na prática (Souza et al., 2010), algo que 
pode ser especialmente relevante em se tratando 
de intervenções.

Com base nas informações presentes na Ta-
bela 1, foram analisados os tipos de estratégias 
utilizadas pelos pesquisadores e descritas nos 

protocolos de intervenção aplicados nos estudos 
encontrados, bem como as estratégias de media-
ção propriamente ditas, que deveriam ser em-
pregadas pelos pais. Em seguida, tais estratégias 
foram sintetizadas e descritas na Tabela 2. 

Foram listadas apenas as estratégias que en-
volvessem diretamente os pais, não sendo des-
critos, por exemplo, os treinamentos realizados 
com pesquisadores, professores ou outros profi s-
sionais a fi m de prepará-los para aplicar a inter-
venção com sucesso, como ocorre em Birken et 
al. (2012) e Liu et al. (2021). No caso de estudos 
que ensinavam outros tipos de manejo parental 
que não necessariamente envolvessem o uso de 
telas (Hammersley et al., 2019; Liu et al.), es-
tas não foram descritas na tabela, sendo listadas 
apenas as estratégias que estivessem de acordo 
com os critérios do presente estudo. 

Por fi m, especifi camente as estratégias uti-
lizadas pelos pesquisadores para ensinar os pais 
foram agrupadas e organizadas em uma nova 
categorização de quatro itens básicos: (a) For-
necer materiais de apoio; (b) Instrução exposi-
tiva; (c) Apoio/ Aconselhamento; (d) Atividade 
em grupo.

Resultados e Discussão

Conforme a Figura 1, foram localizados, 
inicialmente, 497 artigos nas cinco bases pesqui-
sadas e nove sugestões pertinentes, totalizando 
assim 506 artigos. Após a remoção dos estudos 
duplicados, restaram 476 estudos para análise da 
elegibilidade. A leitura dos títulos e dos resumos 
resultou em 14 artigos para leitura na íntegra. No 
fi nal, 10 artigos foram selecionados para a revi-
são, conforme apresentado a seguir.

Os estudos foram numerados de 1 a 10 na 
Tabela 1 visando facilitar a referência a eles ao 
longo do texto. Embora todos os artigos estejam 
publicados no idioma inglês, as intervenções 
descritas ocorreram em diferentes países: Suécia 
(Delisle Nyström et al. 2021), Estados Unidos 
da América (Mendelsohn et al., 2011), Malásia 
(Bahadur et al., 2021), Austrália (Hammersley 
et al. 2019), China (Liu et al., 2021), Canadá 
(Birken et al., 2012), Tailândia (Boonmun et al., 
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2023), Turquia (Raj et al., 2023; Yilmaz et al., 
2014) e África do Sul (Le Roux et al., 2022). 
Embora não tenha sido possível avaliar uma 
intervenção realizada no contexto brasileiro, a 
amostra fi nal abrangeu 5 continentes. Esse resul-
tado pode apontar para a necessidade de se reali-
zar no Brasil estudos interventivos voltados para 
mediação de tecnologia direcionados aos pais, a 
fi m de discutir quais estratégias são importantes 
e necessárias especifi camente dentro desse con-
texto. 

Os principais temas abordados pelos estu-
dos encontrados foram a necessidade de redução 
do tempo de uso de telas (nove artigos) e possí-
veis efeitos negativos do uso excessivo de telas 
na saúde física das crianças (cinco artigos). Dois 
dos artigos se debruçaram sobre a mediação de 
tecnologia com o objetivo de desenvolvimento 
da linguagem. É possível que esse enfoque es-
pecífi co, na redução do tempo de acesso e ten-
tativa de atenuar efeitos adversos para a saúde 
física, seja resultado das evidências acumuladas 
ao longo dos anos (Madigan et al., 2020; Xie 
et al., 2024), destacando-se esses fatores como 
relevantes e potencialmente perigosos para as 
crianças nessa faixa etária. Esse resultado tam-
bém aponta para uma possível lacuna na literatu-

ra, uma vez que, apesar de igualmente relevante 
e das inúmeras evidências apontando para o ris-
co da exposição a telas para o desenvolvimento 
da linguagem, parece haver poucas intervenções 
com esse foco específi co.

A maioria das intervenções ocorreu de 
maneira presencial (sete artigos), cinco inter-
venções foram realizadas com cada família in-
dividualmente, duas foram oferecidas de forma 
totalmente on-line e uma ocorreu de forma híbri-
da – incluindo tanto componentes on-line, quan-
to presenciais. As intervenções descritas ocorre-
ram em diferentes ambientes (em casa, na escola 
e hospitais, por exemplo). A intervenção mais 
longa teve duração de 15 meses (6), seguida pe-
las intervenções descritas nos artigos 3 e 7 com 
17 e 11 semanas de duração, respectivamente. 
Os estudos 1 e 5 tiveram duração de quatro se-
manas, enquanto o 2 e o 8 tiveram duração de 
duas semanas. As três intervenções mais curtas 
foram descritas nos estudos 4, 10 e 9, tendo du-
ração de três dias, 11 horas (divididas em quatro 
sessões) e 20 minutos (divididos em dois dias), 
respectivamente. O tempo médio de duração das 
intervenções foi de cinco semanas, porém, fi ca 
claro que há uma grande variação no tempo das 
intervenções aqui descritas. 

Figura 1
Processo de Extração, Triagem e Seleção de Artigos para Revisão
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Dados os critérios de inclusão deste estu-
do, que defi niu que seriam analisadas apenas 
pesquisas empíricas e exclusivamente interven-
ções, não foram incluídos artigos de revisão e 
meta-análises. Portanto, entre as pesquisas aqui 
analisadas, prevaleceu o “nível 2” de evidên-
cia (estudos 1, 3, 6, 7, 8, 9, 10); os artigos 2 e 5 
apresentaram nível 3 de evidências; e o artigo 4 
apresentou nível 4 de evidência. Apenas o artigo 
3 não encontrou diferenças signifi cativas entre 

grupo experimental e controle. Os demais arti-
gos registraram algum resultado positivo, mes-
mo que discreto (e.g., artigo 9).

Estratégias Ensinadas aos Pais
A Tabela 2 descreve o conjunto de todas as 

estratégias de mediação ensinadas aos pais para 
mediar o uso de tecnologia por seus fi lhos; os 
números entre parênteses referem-se aos artigos 
que citaram/ensinaram aos pais essas estratégias. 

Tabela 2
Estratégias Ensinadas aos Pais para Mediar Uso de Tecnologia das Crianças

Estratégias de mediação ensinadas aos pais

A – Estabelecer regras para diminuição do tempo de uso de telas pelas crianças. (1, 2, 6, 7, 8 e 9)

B – Incluir atividades alternativas na rotina da criança/família. (1, 2, 4, 6, 7, 8, 9 e 10)

C – Realizar leitura compartilhada de livros/histórias. (3, 4, 8, 9 e 10)

D – Monitorar atividades que “sobrecarregam” a visão das crianças (e.g., jogar no celular). (5)

E – Comunicar-se e negociar regras familiares quanto às atividades realizadas. (5 e 6)

F – Proibir ou reduzir refeições realizadas em frente à TV. (8 e 9)

G – Retirar aparelhos eletrônicos do quarto dos fi lhos. (1, 8 e 9)

H – Reforçar diferencialmente a realização de atividades não relacionadas ao uso de telas. (9)

Nota. (1) – Raj et al. (2023). (2) – Boonmun et al. (2023). (3) – Le Roux et al. (2022). (4) – Bahadur et al. (2021). (5) – Liu et 
al. (2021). (6) – Delisle Nyström et al. (2021). (7) – Hammersley et al. (2019). (8) – Yilmaz et al. (2014). (9) – Birken et al. 
(2012). (10) – Mendelsohn et al. (2011).

Como apresentado na Tabela 2, as estraté-
gias de mediação mais comumente ensinadas 
aos pais (citadas em pelo menos cinco artigos), 
foram: (A) Estabelecer regras para diminuição 
do tempo de uso de telas pelas crianças; (B) In-
cluir atividades alternativas na rotina da criança/
família; e (C) Realizar leitura compartilhada de 
livros/histórias. Em seguida, citada em três arti-
gos, encontra-se a estratégia (G) Retirar apare-
lhos eletrônicos do quarto das crianças. As estra-
tégias (E) Proibir ou reduzir refeições realizadas 
em frente à TV; e (F) Comunicar-se e negociar 
regras familiares quanto às atividades realiza-

das, foram citadas em dois artigos. Por fi m, as 
estratégias (D) Monitorar atividades que sobre-
carregam a visão das crianças, e (H) Reforçar 
diferencialmente a realização de atividades não 
relacionadas ao uso de telas, foram citadas ape-
nas uma vez, provavelmente devido a serem es-
pecífi cas dos protocolos de intervenção de seus 
respectivos estudos. 

As cinco estratégias mais utilizadas entre os 
estudos (A, B, C, G) estão diretamente relaciona-
das às evidências presentes na literatura acerca 
da importância de manter sob controle o tempo 
de uso de dispositivos eletrônicos (Madigan et 
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al., 2020; Xie et al., 2024). Esse tipo de estraté-
gia também é enfatizada nas recomendações da 
AAP e Council on Communications and Media 
(2016) e pela WHO (2019), que recomendam o 
tempo máximo de telas por faixa etária. Os itens 
“A”, “E”, “F” e “G” descrevem tanto o compor-
tamento de mediar restringido o acesso (e.g., es-
tabelecendo regras específi cas quanto ao tempo 
ou conteúdo), quanto de impedir o acesso por 
completo em determinados contextos (retirando 
os dispositivos dos quartos ou proibindo o uso 
durante as refeições), caracterizando assim me-
diação restritiva nos parâmetros de Livingstone 
et al. (2015).

Os itens “B” e “C”, por sua vez, seguem 
as recomendações existentes (Eisenstein et al., 
2019; WHO, 2019) de priorizar atividades im-
portantes para o desenvolvimento das crianças 
em detrimento do uso excessivo de telas. Em 
metade dos estudos aqui descritos, a atividade 
alternativa que aparece em destaque é a leitura 
compartilhada de livros/histórias, motivo pelo 
qual criou-se uma categoria específi ca para ela, 
em vez de incluí-la no item “B”.

O motivo pelo qual a leitura compartilha-
da aparece em tantos protocolos de intervenção 
pode ser o fato de esta ser uma atividade bem es-
tabelecida na literatura como importante para o 
desenvolvimento da linguagem de crianças pré-
-escolares (Colmar, 2014; Dowdall et al., 2020). 
Nesse caso, embora apenas duas intervenções 
tivessem foco específi co no desenvolvimento da 
linguagem, é importante ressaltar que as cinco 
intervenções que utilizaram essa estratégia não 
ignoraram completamente esse aspecto. Estraté-
gias comumente utilizadas em intervenções de 
leitura compartilhada também já foram testadas 
utilizando ferramentas tecnológicas (Strouse et 
al., 2013) e se mostraram igualmente consisten-
tes no que diz respeito ao desenvolvimento de 
linguagem, com a condição de que haja a media-
ção de um adulto. Por esse motivo, uma maneira 
em potencial de mediar o uso de telas a partir de 
um modelo de mediação ativa, pode ser replicar 
as estratégias características da leitura comparti-
lhada, utilizando dispositivos digitais. Essa com-

binação implica na participação dos pais durante 
o uso de telas e foco na interação com a criança, 
potencialmente atenuando os efeitos negativos 
da exposição a telas para a linguagem (Myers et 
al., 2018; Xie et al., 2024; Çelen Yoldas & Öz-
mert, 2021).

Foram ainda identifi cadas duas estratégias 
citadas apenas nos seus respectivos estudos de-
vido ao fato de terem sido especifi camente de-
senvolvidas para abarcar a temática das pesqui-
sas em questão. Por esse motivo, estas não serão 
especifi camente discutidas. Foram elas: “Moni-
torar atividades que sobrecarregam a visão das 
crianças” (utilizada no estudo cujo foco era re-
dução do uso de telas como estratégia de promo-
ção à saúde ocular) e “Reforçar diferencialmente 
a realização de atividades não relacionadas ao 
uso de telas” (utilizando material exclusivamen-
te desenvolvido para a pesquisa).

Apesar da descrição clara das estratégias 
destinadas a promover mediação restritiva, em 
nenhum dos estudos revisados há instruções 
diretas aos pais sobre como assistir ao conteú-
do em conjunto com a criança (mediação ati-
va) ou como utilizá-lo de forma útil e positiva, 
aproveitando eventuais conteúdos que possam 
promover o desenvolvimento da linguagem nas 
crianças. Esse resultado sugere que, a despeito 
das evidências mostrando que em grande escala, 
as estratégias restritivas não têm sido aplicadas 
pelos pais para evitar a exposição das crianças a 
telas, os protocolos de intervenção permanecem 
focados no seu ensino. As descobertas experi-
mentais sobre a importância da interação com os 
adultos durante o uso de telas pode ser um acha-
do importante para estudos futuros.

Estratégias Utilizadas pelos             
Pesquisadores para Ensinar os Pais

A Tabela 3 sintetiza e apresenta as estra-
tégias de ensino utilizadas pelos pesquisadores 
para ensinar os pais a serem mediadores do uso 
de telas por seus fi lhos. A coluna “Estratégias 
utilizadas pelos pesquisadores” descreve o for-
mato de cada intervenção, considerando como 
ela foi realizada e o que foi oferecido aos pais. A 
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partir dessa descrição, foram criadas quatro cate-
gorias com o objetivo de agrupar estratégias se-
melhantes utilizadas em cada uma das interven-
ções, sendo elas: “Fornecer materiais de apoio”, 
“Instrução expositiva”, “Apoio/aconselhamen-

to” e “Atividade em grupo”. Consta ainda uma 
descrição específi ca de cada categoria e dos cri-
térios para inclusão das estratégias em cada uma 
delas. Os números entre parênteses referem-se 
aos artigos que utilizaram tais estratégias em seu 
protocolo. 

Tabela 3
Categorização das Estratégias de Ensino Utilizadas pelos Pesquisadores

Estratégias utilizadas pelos pesquisadores Categorias Descrição

Intervenção com duração de 4 semanas, utilizando 
os componentes da Teoria Social Cognitiva (SCT) 
– conhecimento, defi nição de metas, autoefi cácia, 
expectativa de resultados, aprendizagem 
observacional e resolução de problemas. WhatsApp 
foi utilizado como meio de intervenção. Foram 
enviados semanalmente vídeos educativos e materiais 
gráfi cos complementares. Na quarta semana, houve 
uma sessão de resolução de problemas, quando as mães 
puderam discutir com a pesquisadora suas difi culdades.
(1)

Fornecer materiais de apoio
(1, 3, 5, 6, 7, 8, 9, 10)

Inclui tudo aquilo 
entregue aos pais com 
o objetivo de descrever 
as informações ou 
comportamentos 
esperados deles, podendo 
aparecer na forma de 
folhetos, vídeos, listas 
de atividades, livros e 
mensagens com dicas, 
por exemplo. 

Programa de duas semanas com três sessões em grupo, 
presenciais e com duração de 3 horas cada. 
As sessões tinham tanto componentes informativos 
quanto realização de atividades. 
(2)

Instrução expositiva
(2, 5, 6, 7)

Situações nas quais um 
profi ssional informa aos 
pais acerca dos possíveis 
impactos da exposição 
às telas na infância, seja 
em aulas ou encontros 
com objetivo puramente 
explicativo.

Oferecimento de aplicativo interativo por período de 
17 semanas, contando com três notifi cações semanais 
incluindo instruções, atividades e materiais de leitura. 
(3)

Apoio/Aconselhamento
(1, 4, 7, 8, 9, 10)

Situações nas quais um 
profi ssional auxiliava 
os pais de maneira 
mais individualizada 
e específi ca, podendo 
ajudar a planejar 
atividades, dando 
sugestões e contribuindo 
para a solução de 
possíveis problemas e 
obstáculos identifi cados 
pela família.
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Três sessões consecutivas de aconselhamento em uma 
clínica pediátrica de comportamento. Pais receberam 
10 a 15 minutos de orientação comportamental com 
um pediatra especializado, após a consulta médica. O 
aconselhamento incluía recomendações sobre o tempo 
de tela, informações sobre os efeitos na saúde e no 
desenvolvimento das crianças, estratégias para reduzir 
o tempo de tela (e.g., ler livros ou brincar juntos) e 
explicações sobre os efeitos negativos da exposição à 
TV de fundo.
(4)

Atividade em grupo
(1, 2, 5, 6)

Refere-se às atividades 
realizadas pelos 
participantes das 
intervenções que tiveram 
seu protocolo aplicado 
para o grupo todo ao 
invés de individualmente 
(Boonmun et al., 2023; 
Liu et al., 2021; Delisle 
Nyström et al., 2021 e 
Raj et al., 2023). Estão 
incluídas atividades 
como discussão em 
grupo, role play, 
demonstrações e 
compartilhamento entre 
pares, por exemplo. 

Criação de currículo de educação para intervenção em 
saúde contando com quatro semanas e quatro módulos, 
ministrados em 10 aulas (em grupo) e atividades de 
meia hora. Recursos utilizados para atingir o objetivo 
dos módulos: instruções, demonstrações, jogos, 
histórias, dramatizações, compartilhamento entre pares 
e feedback positivo. Entrega de materiais de apoio para 
os pais (folhetos). Entrega de pacote de recursos on-line 
(vídeo e palestra) para os pais. 
(5)

Intervenção de seis sessões em grupo (ao longo de 15 
meses). Forneceu informações sobre as recomendações 
de tempo de tela, os potenciais prejuízos do tempo de 
tela para o desenvolvimento infantil e sugeriu atividades 
não baseadas em telas (e.g., brincadeiras ativas 
adequadas à idade) Entrega de materiais para levar para 
casa.
(6)

Programa on-line de 11 semanas. O “Time2bHealthy” 
consistiu em seis módulos (introdução, alimentação 
saudável [2x], atividade física, tempo de tela e sono), 
seguidos por um período de manutenção de 3 meses. 
Os módulos incluíam leitura de conteúdo, vídeos, 
atividades e defi nição de metas, com feedback de um 
nutricionista sobre as metas estabelecidas. Durante 
período de manutenção, os participantes receberam 
e-mails quinzenais com a revisão das informações-
chave e tiveram acesso a um grupo fechado no 
Facebook.
(7)
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Intervenção individual de quatro componentes (Entrega 
de três materiais impressos, folhetos, livros + CDs 
interativos e uma ligação de aconselhamento em um 
intervalo de duas semanas entre eles). 
(8)

Aconselhamento presencial individual, com duração de 
10 minutos durante a consulta médica, acompanhado da 
entrega de folhetos.
(9)

Intervenção VIP: incluiu 15 sessões de 30 a 45 minutos, 
realizadas durante consultas de cuidados primários 
por um especialista em desenvolvimento infantil. 
Enfoque em interações verbais durante brincadeiras 
simbólicas, leitura compartilhada e rotinas diárias. 
Utilizou gravação de vídeos das interações mãe-criança, 
materiais de aprendizagem e folhetos para os pais. 
Discutiu como substituir tempo de tela por atividades 
como brincadeiras e leitura.
Intervenção BB: Baseada apenas no envio mensal de fo-
lhetos e materiais de aprendizagem para os pais, em vez 
de sessões presenciais. Utilizou newsletters, materiais 
de aprendizagem e questionários de desenvolvimento 
preenchidos pelos pais. Incluiu recomendações para não 
expor crianças menores de 2 anos à TV, começando a 
mensagem aos 6 meses de idade.
(10)

Nota. (1) - Raj et al. (2023). (2) – Boonmun et al. (2023). (3) - Le Roux et al. (2022). (4) - Bahadur et al. (2021). (5) – Liu et 
al. (2021). (6) – Delisle Nyström et al. (2021). (7) - Hammersley et al. (2019). (8) - Yilmaz et al. (2014). (9) - Birken et al. 
(2012). (10) - Mendelsohn et al. (2011).

Observa-se na Tabela 3 uma grande varia-
bilidade no formato das intervenções. A maio-
ria delas foi realizada presencialmente (2, 4, 5, 
6, 9, 10). Uma intervenção (7) foi oferecida em 
formato híbrido (contava com componentes on-
-line e presenciais) e três foram oferecidas via 
dispositivos eletrônicos, via aplicativos (1, 3) ou 
ligação (8). Na intervenção 3, os autores desta-
cam que os pais podem não ter aderido sufi cien-
temente à proposta e isso pode estar relacionado 
à ausência de resultados signifi cativos na pesqui-
sa. O mesmo não ocorreu no artigo 1, cuja inter-
venção foi oferecida via Whatsapp e Facebook, 
aplicativos que os pais possivelmente já estariam 
habituados a utilizar. A intervenção descrita no 

artigo 8, feita por contato telefônico e materiais 
de apoio para os pais, atingiu os resultados espe-
rados em algumas medidas no grupo experimen-
tal, mas não apresentou diferença com relação 
ao grupo controle em outras, sendo que o grupo 
controle recebeu todos os materiais da interven-
ção, com exceção do aconselhamento. Conside-
rando que os melhores resultados para o grupo 
experimental se referem a medidas relacionadas 
à percepção dos pais, o aconselhamento parece 
ter tido especial infl uência nesse aspecto. 

Tais estudos trabalharam com medidas di-
ferentes, o que sugere que os resultados podem 
estar mais relacionados ao tipo de medida uti-
lizada do que ao fato de as intervenções serem 
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feitas de modo remoto. Essa ideia é reforçada 
pelo fato de as intervenções presenciais, que 
também utilizaram medidas diferentes, apre-
sentarem resultados diversos. Os estudos 2 e 10 
apresentam diferenças signifi cativas em parte 
das medidas investigadas, e os estudos 4, 5 e 6 
em todas as medidas avaliadas. O estudo 9 ob-
servou mudanças signifi cativas em uma única 
medida.

A duração e as estratégias utilizadas pelos 
pesquisadores também variaram consideravel-
mente entre os estudos, sendo que a interven-
ção mais curta (9) consistiu em dois encontros 
de aconselhamento com duração de 10 minutos 
cada, e a mais longa (6) ocorreu ao longo de 15 
meses. Considerando apenas as intervenções 
realizadas presencialmente, o maior número de 
encontros com os pais foram os 10 descritos na 
intervenção de Liu et al. (2021). Embora a maio-
ria das intervenções tenham obtido resultados 
signifi cativos, não é possível atribuir esse fator 
exclusivamente ao tempo das intervenções, uma 
vez que estas variavam em outros aspectos do 
formato utilizado, em especial, nas estratégias de 
ensino utilizadas.

Observa-se na Tabela 3 que o ponto comum 
entre os estudos analisados foi a utilização de 
uma combinação de estratégias (no mínimo dois 
tipos diferentes de estratégia de ensino). Para 
compreender o quanto esse aspecto contribui ou 
não para a obtenção de melhores resultados, é 
necessário discutir individualmente cada uma 
das estratégias utilizadas.

O item “Fornecer materiais de apoio” foi a 
estratégia citada com maior frequência, estando 
presente em oito das 10 intervenções. Embora os 
autores não deem uma justifi cativa específi ca para 
o uso dessa estratégia, a frequência com a qual 
esse item é mencionado pode estar relacionada a 
uma necessidade percebida pelos pesquisadores 
de sistematizar o conhecimento que julgam 
essencial (e.g., qual o comportamento esperado 
dos pais e quando emiti-lo), permitindo assim 
que os pais não apenas participem da intervenção, 
mas sejam de fato capazes de realizar o manejo 
pretendido em suas casas. Importante ressaltar 
que a distribuição de diferentes materiais é 

uma estratégia de ensino popular e utilizada em 
diversos tipos de formações, cursos, intervenções 
e políticas públicas, o que pode ser uma derivação 
do uso de material didático nas salas de aula com 
o objetivo de facilitar o aprendizado tornando-o 
mais concreto e, assim, mais efi caz e efi ciente 
(Fiscarelli, 2007).

Quanto ao item “Instrução expositiva”, 
essa estratégia parece partir do princípio de que 
parte do motivo pelo qual os pais permitem que 
suas crianças tenham acesso às telas é devido a 
uma possível desinformação acerca dos riscos 
envolvidos. Entretanto, deve-se destacar que 
existem evidências na literatura apontando para 
outros motivos pelos quais isso ocorre, como 
tentar manter as crianças calmas, evitar que 
incomodem outras pessoas, distraí-las enquanto 
realizam tarefas diárias ou para que os pais 
possam descansar (Azevedo et al., 2022). Os 
estudos que usaram essa estratégia (2, 5, 6 e 7) 
tiveram, em geral, resultados favoráveis, mas 
é importante destacar que eles utilizaram essa 
estratégia em combinação com outras. 

O item “Apoio/Aconselhamento”, foi o se-
gundo mais utilizado pelos pesquisadores, sendo 
citado pelos estudos 1, 4, 7, 8, 9, 10. Um dos 
estudos que utilizou essa estratégia (Birken et 
al., 2012) não obteve resultados signifi cativos 
na maioria das medidas avaliadas. Tratando-se 
de um aconselhamento breve (dois encontros 
para o grupo experimental) e de curta duração 
(10 minutos), a hipótese dos autores é que in-
tervenções curtas voltadas para a faixa etária 
escolhida (3 anos de idade) podem não ser su-
fi cientemente efetivas. Por outro lado, o estu-
do de Yilmaz et al. (2014) obteve sucesso nas 
mesmas medidas de avaliação e com crianças da 
mesma faixa etária, apesar de contar com uma 
única sessão de aconselhamento. A diferença é 
que, nesse último caso, outras estratégias foram 
utilizadas em conjunto ao aconselhamento, o 
que pode mostrar que o aconselhamento breve 
é uma estratégia menos efetiva quando utilizada 
de forma independente e que esse efeito pode 
ser atenuado caso outros tipos de suporte sejam 
empregados. Essa hipótese é também corrobo-
rada pelo fato de que no estudo de Yilmaz et al., 
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o grupo controle recebeu a mesma intervenção, 
mas sem o aconselhamento e não apresentou di-
ferenças em relação ao grupo experimental em 
algumas medidas.

A última estratégia mencionada, “Ativida-
de em grupo”, foi utilizada em quatro estudos 
(1, 2, 5 e 6). Dada a diversidade das atividades 
realizadas, tal como o fato de todos os estudos 
que utilizaram essa estratégia terem também 
usado uma combinação das demais, torna-se 
difícil discriminar o real impacto dessa estraté-
gia nos resultados fi nais. Entretanto, não passa 
despercebido o fato de que todos os estudos que 
realizaram intervenções em grupo, independen-
temente das atividades realizadas, obtiveram re-
sultados signifi cativos em pelo menos parte das 
medidas avaliadas. Esse fato pode apontar para 
a possibilidade de que intervenções em grupo 
sejam efi cazes para esse público.

Contribuições e Limitações 
Este estudo contribuiu para descrever de 

forma sistematizada as estratégias utilizadas por 
pesquisadores para ensinar aos pais como mediar 
a exposição a telas por seus fi lhos pré-escolares. 
Além disso, descreveu as principais estratégias 
de mediação ensinadas aos pais participantes 
para reduzir a exposição a telas e/ou para otimizar 
eventuais propostas educativas dos conteúdos 
assistidos. Essas descrições mostram não apenas 
as estratégias mais frequentemente encontradas 
na literatura, mas também seus fundamentos 
científi cos e indicam o quanto elas funcionaram 
ou não nos casos descritos, o que contribui para 
que intervenções futuras sejam mais efetivas. 

Quanto a possíveis limitações, deve-se con-
siderar que o critério de três idiomas específi cos 
pode ter excluído eventuais intervenções realiza-
das, porém descritas em idiomas diferentes dos 
escolhidos. Do mesmo modo, é preciso consi-
derar que as análises aqui se referem apenas ao 
contexto dos estudos e aos seus objetivos especí-
fi cos. A variabilidade dos métodos empregados 
por diferentes grupos de pesquisa, o que inclui 
as diferenças de tempo de intervenção, de estra-
tégias de ensino utilizadas, de estratégias ensina-
das e de formatos – on-line e presencial – fazem 

com que generalizações para outros contextos 
sejam difíceis. 

Conclusões

A presente revisão foi realizada com o intui-
to de identifi car e descrever estratégias para me-
diação do uso de tecnologia ensinadas para pais 
de crianças pré-escolares, bem como os métodos 
empregados por pesquisadores em intervenções 
para o ensino dessas estratégias. Foram avalia-
dos estudos empíricos que tinham como objetivo 
descrever os efeitos de diferentes formatos de in-
tervenção sobre o comportamento de mediação 
dos pais. Entretanto, o número reduzido de in-
tervenções dirigidas aos pais encontradas para 
compor a revisão pode apontar para a hipótese 
de que os pais de crianças pré-escolares frequen-
temente não estão sufi cientemente implicados na 
mediação tecnologia-criança.

Apesar das hipóteses aqui levantadas a res-
peito da possível utilidade das estratégias de me-
diação ativa e dos termos escolhidos para a busca 
(active mediation e co-viewing), o tipo de estra-
tégia de mediação mais ensinada nos estudos foi 
a mediação restritiva (Livingstone et al., 2015). 
Tal resultado é consistente com as orientações da 
AAP e Council on Communications and Media 
(2016) e da WHO (2019), que indicam que a ex-
posição excessiva de crianças pré-escolares a te-
las pode causar prejuízos importantes em várias 
áreas de desenvolvimento e, portanto, deve ser 
evitada o máximo possível (Alroqi et al., 2023; 
Corkin et al., 2021; Courage, 2017; Courage & 
Frizell, 2020; Dore et al., 2020; Kruuse & Kal-
mus, 2017; Şenol et al., 2024). Apenas um dos 
artigos revisados mencionou para os pais a im-
portância do co-viewing (Bahadur et al., 2021), 
embora não tenha fi cado claro se estratégias es-
pecífi cas para realizar esse tipo de mediação fo-
ram ensinadas. Esse resultado indica que os pais 
podem não estar preparados para realizar media-
ções ativas, que contribuem diretamente para o 
desenvolvimento da linguagem. Ademais, saber 
exatamente como realizar esse tipo de mediação 
pode contribuir para que os pais possam utilizar 
as ferramentas digitais de forma saudável ou me-
nos prejudicial. 
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Os achados de Mallmann e Frizzo (2019) 
com relação ao relato das mães de que, mesmo 
preocupadas, permitiam que os fi lhos tivessem 
acesso por não conhecer alternativas do que ofe-
recer e fazer com as crianças, sinalizam a neces-
sidade de um maior enfoque em ensinar aos pais 
estratégias de mediação ativa, que podem auxi-
liá-los a realizar um manejo mais seguro do uso 
de tecnologias para as crianças com mais de três 
anos. Além disso, o fato de grande parte dos ar-
tigos analisados nesta revisão ensinar atividades 
alternativas a serem realizadas com as crianças 
(e.g., Delisle Nyström et al., 2021; Mendelsohn 
et al., 2011) pode ser uma tentativa de ajudar os 
pais a oferecer aos fi lhos opções para além das 
telas. Tais intervenções são essenciais para mos-
trar para os pais que existem alternativas ao uso 
de telas e formas mais adequadas de interagir 
com as mídias digitais em conjunto.

As estratégias de ensino utilizadas para en-
sinar os pais tendem a aparecer de forma combi-
nada, com o uso de, no mínimo, dois tipos de es-
tratégias em cada intervenção. Por esse motivo, 
ainda que as intervenções tenham apresentado, 
em geral, bons resultados, não é possível defi nir 
com precisão quais são as mais efetivas indivi-
dualmente. É possível destacar, porém, que a 
estratégia de “Fornecer materiais de apoio” foi 
a mais presente em todas as intervenções, o que 
pode estar relacionado a uma necessidade de ins-
trumentalizar os pais com o maior número possí-
vel de informações sistematizadas e que possam 
estar disponíveis aos pais mesmo após o término 
da intervenção.

As estratégias classifi cadas como “Apoio/
Aconselhamento”, por outro lado, parecem de-
pender de variáveis como a duração dos encon-
tros e o tipo da intervenção em si para serem 
efetivas. Embora Birken et al. (2012) tenham 
levantado a hipótese de que seus resultados 
estivessem relacionados à idade das crianças 
como uma possível variável interveniente, deve-
-se refl etir sobre outros aspectos possivelmente 
complicadores da própria intervenção como, por 
exemplo, o número pequeno de encontros e a du-
ração restrita deles. As estratégias identifi cadas 
como “Instrução expositiva” podem enfrentar 

problemas semelhantes, mas também ser pouco 
efi cientes em condições adversas, como quando 
a intervenção exige deslocamento e uma quanti-
dade excessiva de tempo dos participantes. Além 
disso, nesse caso, existem evidências teóricas de 
que a falta de instrução pode não ser necessaria-
mente o único problema (Azevedo et al., 2022; 
Mallmann & Frizzo, 2019; Pedrotti et al., 2022).

Nesse sentido, as estratégias denominadas 
“Atividades em grupo” podem ter potencial 
de contrabalançar os problemas de tempo, ao 
permitirem a realização de menos encontros, 
envolver a realização de atividades práticas de 
treino de comportamentos específi cos, contando, 
portanto, com uma participação ativa dos pais. 
Os resultados positivos encontrados nos estudos 
1, 2, 5 e 6 parecem apontar para a possibilidade 
de essas serem estratégias relevantes. 

Identifi car essas estratégias e seus resultados, 
compreender como tais intervenções têm sido 
aplicadas e com qual propósito, pode contribuir 
para o desenvolvimento de novos protocolos 
interventivos que utilizem as estratégias mais 
efetivas e que possam ser ajustadas a diferentes 
realidades culturais. Considerando a necessidade 
cada vez maior de que os pais sejam informados 
corretamente sobre os riscos que a exposição 
excessiva às telas traz para diferentes âmbitos 
do desenvolvimento de crianças pequenas, é 
fundamental que profi ssionais da Psicologia e 
da Educação estejam cada vez mais preparados 
para auxiliar os pais nessa tarefa de mediação do 
uso de tecnologias para seus fi lhos.
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Apêndice

Apresentação de Três Referências para Orientar os Leitores 
no Aprofundamento do Tema
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Esse relatório, entre outras coisas, discute que são escassas as evidências de que o uso de tecnologias 
na escola impacta positivamente a educação. Também mostra que há maior disponibilidade de conteúdo 
on-line, mas sem controle de qualidade e sem proteção aos direitos da criança.

Fitzpatrick, C., Pan, P. M., Lemieux, A., Harvey, E., Rocha, F. A., & Garon-Carrier, G. (2024). Early-childhood 
tablet use and outbursts of anger. JAMA Pediatrics. http://dx.doi.org/10.1001/jamapediatrics.2024.2511

O estudo acompanhou o uso de tablets por crianças canadenses entre os 3,5 e os 5,5 anos e mostra 
a relação entre o uso precoce do dispositivo e a propensão da criança à raiva/frustração.

Swider-Cios, E., Vermeij, A., & Sitskoorn, M. M. (2023). Young children and screen-based media: The impact on 
cognitive and socioemotional development and the importance of parental mediation. Cognitive Development, 
66, 101319. https://doi.org/10.1016/j.cogdev.2023.101319

Essa revisão mostra o impacto do uso excessivo de telas por crianças pré-escolares em vários 
domínios, com base em diferentes teorias do desenvolvimento. Também traz recomendações práticas 
para pais, profi ssionais da saúde, formuladores de políticas públicas e para a indústria da mídia.
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